Informativo Mundial das Missões

Volta à Normalidade

Quando começou o genocídio de 94 em Ruanda, Samuel e a família se esconderam dentro do Hospital Mugonero. 
Mesmo assim os assassinos entraram no hospital e mataram todos que apareciam pelo caminho.
Assim como Samuel, muitos dos sobreviventes se esconderam sob os corpos dos parentes e fingiram estar mortos.

Samuel admite que lidar com esse trauma não tem sido fácil. No entanto, ele percebeu que a vida continua, e se colocou “nas mãos de Deus”.

Em vez de incentivar a vingança, o novo governo de Ruanda tem oferecido perdão para os criminosos que receberam ordens. 
Apenas os líderes do massacre foram condenados por genocídio e crimes contra a humanidade.

O Hospital Mugonero voltou a ser um lugar de cura e Samuel trabalha lá como motorista de ambulância.
Em parceria com a Universidade Adventista da África Central (AUCA), o hospital ainda reabriu uma escola de enfermagem em 2015. 

Há uma extrema escassez de profissionais de saúde na África Oriental. 
Para ter um atendimento de qualidade, hoje a região precisaria de cerca de um milhão de profissionais de saúde.
Outro problema na região é a taxa de mortalidade. Em Ruanda há 500 mortes maternais para cada 100 mil nascidos vivos. 
No Sudão do Sul a taxa é de mais de duas mil mortes maternas para 100 mil nascidos vivos.

E uma terceira questão é a necessidade de profissionais qualificados para um serviço de qualidade.

Para suprir essas necessidades é que será construída a nova faculdade de medicina em Ruanda, formando profissionais preocupados com a saúde física e espiritual.
Nossas ofertas do décimo terceiro sábado deste trimestre irão ajudar na construção desta nova faculdade. Sejamos liberais! 

